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Código 

Seminário de Tópico Variável em Linguística Teórica e Descritiva: Elementos de prosódia LIG 961 F 
Professor (a) 

Marcus Vinicius Moreira Martins e Tommaso Raso 
Dia da semana Horário Carga horária (1 crédito= 15/ha) Vagas 

Sexta-feira regular (14h a 17:40h) [   ]    especial [       ] 60h [  ]    45h [       25 
Tipo da disciplina Início da disciplina (60h) ou período da disciplina (45h) 

presencial   [ X ]     on-line  [  ]    semi-presencial   [ ] Agosto 2018 
 

Participação de convidado? (até 50% da carga horária, em forma de seminários) 

SIM [  ]       NÃO [  ] 
Dados da participação e do participante 

nome [       ]       instituição [       ]          carga horária [       ] 
 

Aceita candidaturas a vagas de isoladas? 

SIM [  ]       NÃO [  ] 
 

Programa 

Elementos Prosódicos: - Prosódia - 1. noções básicas. 1.1 níveis: mora, sílaba, pé, palavra prosódica, frase 
fonológica, sentença. 2. Relações entre os níveis prosódicos. 2.1. Phrasing, boundarie, pausa e proeminência. 
2.2. Fonologia Prosódica: Nespor e Vogel. 3. Acento. 3.1. Marcação acentual. 3.2. caracterização fonético-
fonológica. 3.3. Fonologia Métrica: Hayes, Halle & Vergnaud. 4. Ritmo: princípios de organização rítmica 4.1. 
ritmo silábico, ritmo acentual. 5. Entoação. 5.1. Níveis ou configurações. 5.2. Caracterização fonética da 
entoação. 5.3. Relações entre entoação e domínios prosódicos. 5.4 Proeminência e fronteiras. 5.5. Pitch Accent 
e entoação. 5.6. Fonologia Entoacional: Pierrehumbert e Ladd. 5.7. Modelos: Pike, Bollinger, Halliday, 
Pierrehumbert. 6.Relação entre domínios prosódicos e suprassegmentais. 7. Princípios de análise acústica da 
entoação: Praat e outras ferramentas. 
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Pré-requisitos 

Leitura e inglês 

Outras exigências 

      


